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Arlindo Oliveira, ex-presidente do Instituto Superior Técnico e atual presidente do INESC, 
é o terceiro convidado d'O Futuro do Futuro, o novo podcast do Expresso sobre o 
admirável mundo novo que a tecnologia nos reserva. Falámos de Inteligência Artificial
uma revolução que terá um impacto mais profundo na Humanidade do que o fogo ou a 
eletricidade. Será que temos razões para a temer?

O novo presidente do Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores (INESC), 
Arlindo Oliveira, tem um conselho para os 
"Costumo recomendar-lhes que escolham profissões que não sejam aborrecidas, porque, 
além de serem aborrecidas, a probabilidade de irem para o desemprego é mais elevada". 
Profissões com tarefas mais rotineiras e em a
serem automatizadas, explica.

O especialista em inteligência artificial (IA) admite que, ainda que a tecnologia tenha até 
hoje "criado sempre mais e melhores empregos do que aqueles que destruiu", o futuro 
poderá ser um pouco diferente: "Não me parece completamente impossível que haja 
destruição de empregos em grande escala, que sejam destruídos mais do que aqueles que 
são criados. Parece-me até muito provável".

Falámos disto e de muito mais no terceiro episódio do
gostou desta conversa, pode subscrever e seguir O Futuro do Futuro em
Podcasts, Soundcloud, Spotify,
telemóvel ou computador. E também pode ouvi

Dê-nos cinco estrelas, deixe os seus comentários e passe palavra para que possamos chegar 
a mais pessoas. 

Voltamos daqui a 15 dias. Até lá, já sabe: o futuro a nós pertence.

Arlindo Oliveira e a Inteligência Artificial: "Parece-me muito provável que, no 
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O especialista em inteligência artificial (IA) admite que, ainda que a tecnologia tenha até 
hoje "criado sempre mais e melhores empregos do que aqueles que destruiu", o futuro 

ser um pouco diferente: "Não me parece completamente impossível que haja 
destruição de empregos em grande escala, que sejam destruídos mais do que aqueles que 
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